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Apesar de terem chegado tardiamente à modernidade educativa, 
Brasil e Portugal têm conhecido um acelerado processo de massifi ca-
ção do ensino superior nas últimas três décadas. Embora com ritmos, 
tempos e contornos específi cos, a verdade é que, desde meados dos 
anos 1970, quando se dá o primeiro impulso massifi cador em Portu-
gal, até o começo desta década, o número de estudantes inscritos em 
instituições de ensino superior sextuplicou nos dois países.
Não deixa de ser um paradoxo que, em pleno regime ditatorial, na 
década de 1960, ambos os países tenham assistido à implantação das 
bases de um modelo moderno de ensino superior. Inspiradas nas teses 
da teoria do capital humano, popularizadas à época, e nas reformas 
postas em marcha em vários países ocidentais, tanto a reforma brasi-
leira da universidade de 1968 quanto a reforma portuguesa do ensino, 
iniciada no fi nal de 1969 e instituída em 1973, tiveram como ambição 
promover a modernização tendencialmente democratizadora desse 
nível de ensino no interior de regimes políticos não democráticos. 
Hoje, os dois sistemas apresentam alguns contornos comuns e en-
frentam desafi os semelhantes. Por um lado, a sua estrutura expan-
diu-se e pulverizou-se pelo conjunto do território. Por outro lado, 
ambos os sistemas diversifi caram-se e complexifi caram-se grande-
mente, acrescentando novos subsistemas (centros universitários, 
faculdades, institutos tecnológicos federais, no caso brasileiro; 
institutos politécnicos, ensino superior militar e policial, no caso 
português) ao tradicional ensino universitário e abrindo as portas 
ao setor privado. Nesse sentido, pode-se sem dúvida afi rmar que a 
paisagem educativa do ensino superior tornou-se mais opaca, uma 
vez que a enorme diversidade de instituições que hoje a compõem 
comporta ofertas muito variadas — em qualidade científi ca, técni-
ca e pedagógica; e em modo de organização e funcionamento —, o 
que torna particularmente complexa a navegação no seu interior.

O presente livro é o resultado do pro-
jeto Transformações do ensino superior 
em Portugal e Brasil (1985-2009): uma 
pesquisa comparativa, desenvolvido no 
âmbito da cooperação acadêmica entre a 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pes-
soal de Nível Superior (Capes) e a Funda-
ção de Ciência e Tecnologia de Portugal 
(FCT), que vigorou no período de 2010 a 
2012. Sua realização partiu de uma ini-
ciativa de pesquisadores do Instituto de 
Ciências Sociais (ICS) da Universidade de 
Lisboa e do Departamento de Sociologia 
da Universidade de Brasília (UnB).

Tomando como arco temporal o período 
de 1985 até a atualidade, este livro teve 
como objetivo central consolidar um dis-
positivo de comparações de traços estru-
turais e de tendências de mudanças que 
vêm ocorrendo nas últimas décadas nos 
sistemas de ensino superior português e 
brasileiro. A obra destaca que, apesar de 
suas diferenças de formação histórica, os 
sistemas de ensino superior português e 
brasileiro apresentam certas tendências 
estruturais que permitem determina-
das comparações tanto em nível macro 
quanto numa escala micro. Nesse sen-
tido, salienta-se que, em ambos os pa-
íses, ocorreu um acelerado processo de 
expansão do ensino superior a partir do 
fi nal de 1960, com particular aceleração 
nas últimas duas décadas. O livro procu-
ra identifi car traços comuns e específi cos 
nesse processo de expansão do sistema 
de ensino superior nos dois países. A par-
tir de então, contempla trabalhos que se 
movimentaram ora numa perspectiva ma-
cro ora num plano meso e micro, procu-
rando delinear determinadas tendências 
que estiveram presentes nas transforma-
ções ocorridas nos dois sistemas de ensino 
superior nas últimas três décadas.
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Apesar de terem chegado tardiamente 
à modernidade educativa, Brasil e Portugal 
têm conhecido um acelerado processo de 
massificação do ensino superior nas últimas 
três décadas. Embora com ritmos, tempos 
e contornos específicos, a verdade é que, 
desde meados dos anos 1970, quando se dá 
o primeiro impulso massificador em Portugal, 
até o começo desta década, o número de 
estudantes inscritos em instituições de 
ensino superior sextuplicou nos dois países.

Não deixa de ser um paradoxo que, em 
pleno regime ditatorial, na década de 1960, 
ambos os países tenham assistido à implan-
tação das bases de um modelo moderno 
de ensino superior. Inspiradas nas teses da 
teoria do capital humano, popularizadas à 
época, e nas reformas postas em marcha 
em vários países ocidentais, tanto a reforma 
brasileira da universidade de 1968 quanto a 
reforma portuguesa do ensino, iniciada no 
final de 1969 e instituída em 1973, tiveram 
como ambição promover a modernização 
tendencialmente democratizadora desse 

nível de ensino no interior de regimes polí-
ticos não democráticos. 

Hoje, os dois sistemas apresentam al-
guns contornos comuns e enfrentam de-
safios semelhantes. Por um lado, a sua 
estrutura expandiu-se e pulverizou-se pelo 
conjunto do território. Por outro lado, ambos 
os sistemas diversificaram-se e complexi-
ficaram-se grandemente, acrescentando 
novos subsistemas (centros universitários, 
faculdades, institutos tecnológicos federais, 
no caso brasileiro; institutos politécnicos, 
ensino superior militar e policial, no caso 
português) ao tradicional ensino universi-
tário e abrindo as portas ao setor privado. 
Nesse sentido, pode-se sem dúvida afirmar 
que a paisagem educativa do ensino supe-
rior tornou-se mais opaca, uma vez que a 
enorme diversidade de instituições que hoje 
a compõem comporta ofertas muito varia-
das – em qualidade científica, técnica e pe-
dagógica; e em modo de organização e fun-
cionamento – o que torna particularmente 
complexa a navegação no seu interior.
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Existe grande descrença com a política na atualidade, sobretudo a insti-

tucional, particularmente com as instâncias de representação do poder 

e do Estado. Esse fenômeno não é apenas brasileiro, o que não exclui 

a gravidade de seus problemas e características específicas. A crise da 

política configura-se como um sinal dos tempos. Contudo, a política não 

envolve apenas o âmbito institucional. Constitui uma visão de mundo 

comum compartilhado. Nesse sentido, todas as pessoas estão envolvidas 

com a política. Vista como uma esfera de valor, possibilita uma crítica 

pertinente da ação do Estado. 

 Este livro aborda a esfera da política que extrapola a dimensão insti-

tucional. Reúne artigos escritos no período de 2006 a 2014 e divide-se 

em duas partes: a primeira, “Política e esfera pública”, é constituída 

por trabalhos baseados no pensamento político de Hannah Arendt, 

a maior parte deles apresentados em encontros acadêmicos arendtianos; 

a segunda, “Esfera política: reflexões sobre o Brasil e a América Latina”, 

trata de temas referentes ao problema das gerações, ideologias, autorita-

rismo e democracia, com foco no Brasil e na América Latina. A esfera da 

política abrange tanto o espaço da disputa pelo poder quanto a esfera 

pública geral, constituída de processos de formação da opinião pública. 

Compreende a política como uma ação que diz respeito ao mundo no 

qual se vive e do qual se faz parte.

A esfera da política

A esfera da política    •     M
aria Francisca Pinheiro Coelho

A autora deste livro mostra familiaridade 

com a obra de Hannah Arendt e desemba-

raço no uso que dela faz. A meu ver, são 

particularmente importantes os momen-

tos em que aproxima seu pensamento ao 

de outro alemão igualmente ilustre, Max 

Weber, de quem Arendt foi leitora atenta 

depois de uma recomendação de Karl 

Jaspers. Em especial o ensaio sobre “ver-

dade fática” pareceu-me valioso e digno 

de leitura atenta nos meios acadêmicos 

brasileiros ligados às ciências sociais, em 

que um “antipositivismo” fácil (aquele que 

se compraz e se satisfaz em repetir que 

não existe neutralidade axiológica, etc.) é 

tão frequente. Trata-se de um livro que 

merece ser lido. 

Luciano Oliveira

Universidade Católica de Pernambuco
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áreas de sociologia política, com pesquisas 

sobre a esfera política, legi slativo federal e 

reforma política; sociologia da educação, com 

ênfase nas universidades públicas; sociolo-

gia da juventude, com foco na problemática 

das gerações. É bolsista de produtividade de 
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Existe grande descrença com a política 
na atualidade, sobretudo a institucional, par-
ticularmente com as instâncias de represen-
tação do poder e do Estado. Esse fenômeno 
não é apenas brasileiro, o que não exclui a 
gravidade de seus problemas e característi-
cas específicas. A crise da política configura-
-se como um sinal dos tempos. Contudo, a 
política não envolve apenas o âmbito insti-
tucional. Constitui uma visão de mundo co-
mum compartilhado. Nesse sentido, todas 
as pessoas estão envolvidas com a política. 
Vista como uma esfera de valor, possibilita 
uma crítica pertinente da ação do Estado. 

Este livro aborda a esfera da política 
que extrapola a dimensão institucional. 
Reúne artigos escritos no período de 
2006 a 2014 e divide-se em duas partes: 
a primeira, “Política e esfera pública”, é 
constituída por trabalhos baseados no 
pensamento político de Hannah Arendt, a 
maior parte deles apresentados em encon-
tros acadêmicos arendtianos; a segunda, 
“Esfera política: reflexões sobre o Brasil e 

a América Latina”, trata de temas referen-
tes ao problema das gerações, ideologias, 
autoritarismo e democracia, com foco no 
Brasil e na América Latina. A esfera da polí-
tica abrange tanto o espaço da disputa pelo 
poder quanto a esfera pública geral, consti-
tuída de processos de formação da opinião 
pública. Compreende a política como uma 
ação que diz respeito ao mundo no qual se 
vive e do qual se faz parte.

https://loja.editora.unb.br/produto/852/esfera-da-politica,-a
https://loja.editora.unb.br/produto/852/esfera-da-politica,-a
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informações sobre a obraAs discussões em torno da educação superior e, em particular, das Facul-

dades de Educação vêm ganhando relevo no cenário das pesquisas 
educacionais em função da consciência cada vez mais alargada na 
sociedade sobre a importância da educação para o desenvolvimento e 
para a construção da cidadania. A aprovação de dois Planos Nacionais 
de Educação, a partir de 2001, permitiu que as políticas educacionais 
em curso se instituíssem como políticas de Estado, nas quais a impor-
tância da formação dos profissionais da educação, função primordial 
das Faculdades de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da Faculdade de Educação da Uni-
versidade de Brasília, concebida como unidade acadêmica que visava a 
superação dos então existentes Departamentos de Educação no interior 
das Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas das universidades. 
Apresenta a proposta de constituição da Faculdade como célula mater 
da Universidade e remonta à elaboração do projeto e sua implementa-
ção a partir de 1966. Destaca os desafios próprios de uma instituição 
universitária que enfrentou, logo em seus primeiros anos de vida, as 
dificuldades impostas pelo regime de exceção que se instalou a partir 
de 1964. Como uma coletânea de textos de professores-pesquisadores 
dessa unidade, a obra trata de todas as área de atuação, relatando 
minuciosamente a história, a estrutura e a dinâmica de funcionamento 
de sua gestão, de seus departamentos, do ensino de graduação e pós-
-graduação, das atividades de extensão e da educação a distância.
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Professor aposentado e ex-diretor da 
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MEMÓRIA E REGISTROS DA HISTÓRIA DA FACULDADE 
DE EDUCAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA
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Wivian Weller
(Org.)

FE 50 A
N

O
S – 1966-2016

Lívia Freitas Fonseca Borges
José Luiz Villar 
W

ivian W
eller 

(O
rg.)

Esta obra, além de prestigiar os 50 anos do 
curso de Pedagogia e da Faculdade de Educa-
ção da Universidade de Brasília comemorados 
em 12 de abril de 2016, representa um esforço 
coletivo de professores-pesquisadores dessa 
unidade no sentido de recuperar, sistemati-
zar e analisar diferentes e dispersas fontes 
históricas sobre a Faculdade e seu curso de 
Pedagogia. Ao longo de sua trajetória his-
tórica, a Faculdade de Educação da UnB foi 
palco da atuação de educadores que desem-
penharam papel de peso na estruturação do 
sistema educacional brasileiro. O objetivo que 
norteia a elaboração e a publicação deste livro 
é produzir e disponibilizar uma obra de refe-
rência para futuros estudos, mais profundos e 
sistemáticos, sobre o papel dessa Faculdade 
na história da educação brasileira.
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As discussões em torno da educação 
superior e, em particular, das Faculdades 
de Educação vêm ganhando relevo no 
cenário das pesquisas educacionais em 
função da consciência cada vez mais alar-
gada na sociedade sobre a importância da 
educação para o desenvolvimento e para a 
construção da cidadania. A aprovação de 
dois Planos Nacionais de Educação, a par-
tir de 2001, permitiu que as políticas edu-
cacionais em curso se instituíssem como 
políticas de Estado, nas quais a importân-
cia da formação dos profissionais da edu-
cação, função primordial das Faculdades 
de Educação, adquiriu condição especial. 

A presente obra aborda a história da 
Faculdade de Educação da Universidade de 
Brasília, concebida como unidade acadêmica 
que visava a superação dos então existentes 
Departamentos de Educação no interior das 
Faculdades de Filosofia e Ciências Humanas 
das universidades. Apresenta a proposta 
de constituição da Faculdade como célula 

mater da Universidade e remonta à elabora-
ção do projeto e sua implementação a par-
tir de 1966. Destaca os desafios próprios de 
uma instituição universitária que enfrentou, 
logo em seus primeiros anos de vida, as di-
ficuldades impostas pelo regime de exceção 
que se instalou a partir de 1964. Como uma 
coletânea de textos de professores-pesqui-
sadores dessa unidade, a obra trata de todas 
as área de atuação, relatando minuciosa-
mente a história, a estrutura e a dinâmica 
de funcionamento de sua gestão, de seus 
departamentos, do ensino de graduação e 
pós-graduação, das atividades de extensão 
e da educação a distância.

FE 50 anos 
– 1966-2016:
memória e registros da 
história da Faculdade 
de Educação da 
Universidade de Brasília

Lívia Freitas Fonseca Borges, 
José Luiz Villar e Wivian Weller (Org.)

ISBN 978-85-230-1215-1
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ESCRAVIDÃO 

NORDESTINA E GAÚCHA 

NO SÉCULO XIX

  escravos,
 senhores

  escravos,
 senhores

 Reunindo onze estudos sobre a escravidão, com 
foco em três províncias do Nordeste — Pernambuco, 
Sergipe e Maranhão — e no Rio Grande do Sul, este livro, 
baseado em extensa análise de dados primários, lança 
luz sobre aspectos ainda pouco estudados do regime 
escravista, no Brasil do século XIX.

 Em contraste com a ênfase tradicional na 
escravidão da grande lavoura — propriedades extensas 
com muitos escravos — evidencia-se, também nessas 
províncias, o uso generalizado da mão de obra escrava 
em pequenas posses, como nas fazendas de gado do 
Nordeste e do Sul, e nas áreas de cultivo de algodão, o que 
conrma achados recentes para outras regiões do País.

 A análise da estrutura demográca da população 
escravizada indica a possibilidade de crescimento 
positivo em algumas áreas e períodos, inclusive na 
região açucareira, uma novidade na historiograa sobre 
esse tema.  

 Mostra-se também a relevância, no século XIX, 
do comércio interprovincial, sugerindo que o mercado 
interno terá assumido um papel de importância mais 
cedo do que o indicam alguns estudos clássicos sobre a 
evolução de nossa economia.

 A análise dos preços pagos pelos cativos revela 
um paralelismo surpreendente entre regiões distantes, o 
que aponta para a existência de algo como um “mercado” 
de âmbito nacional.

Flávio Rabelo Versiani e Luiz Paulo Ferreira Nogueról  | Org.
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Luiz Paulo Ferreira Nogueról

Ex-professor no Departamento 

de Economia da Universidade 
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Reunindo onze estudos sobre a escravi-
dão, com foco em três províncias do Nordeste 
— Pernambuco, Sergipe e Maranhão — e no 
Rio Grande do Sul, este livro, baseado em 
extensa análise de dados primários, lança 
luz sobre aspectos ainda pouco estudados 
do regime escravista, no Brasil do século 
XIX. Em contraste com a ênfase tradicional 
na escravidão da grande lavoura – proprie-
dades extensas com muitos escravos – evi-
dencia-se, também nessas províncias, o uso 
generalizado da mão de obra escrava em 
pequenas posses, como nas fazendas de 
gado do Nordeste e do Sul, e nas áreas de 
cultivo de algodão, o que confirma achados 
recentes para outras regiões do País. 

A análise da estrutura demográfica da 
população escravizada indica a possibilidade 
de crescimento positivo em algumas áreas e 
períodos, inclusive na região açucareira, uma 
novidade na historiografia sobre esse tema. 
Mostra-se também a relevância, no século 
XIX, do comércio interprovincial, sugerindo 
que o mercado interno terá assumido um 

papel de importância mais cedo do que o 
indicam alguns estudos clássicos sobre a 
evolução de nossa economia. A análise dos 
preços pagos pelos cativos revela um parale-
lismo surpreendente entre regiões distantes, 
o que aponta para a existência de algo como 
um “mercado” de âmbito nacional.

https://loja.editora.unb.br/produto/850/muitos-escravos,-muitos-senhores--escravidao-nordestina-e-gaucha-no-seculo-xix
https://loja.editora.unb.br/produto/850/muitos-escravos,-muitos-senhores--escravidao-nordestina-e-gaucha-no-seculo-xix
https://loja.editora.unb.br/produto/850/muitos-escravos,-muitos-senhores--escravidao-nordestina-e-gaucha-no-seculo-xix
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Paz e guerra 
entre as nações 
Raymond Aron

ISBN 978-85-230-1189-5

“A guerra é de todas as épocas históricas 
e de todas as civilizações. Os homens sem-
pre se mataram, empregando os instrumen-
tos fornecidos que o costume e o saber das 
coletividades lhes ofereciam, com macha-
dos ou canhões, flechas ou balas, explosivos 
químicos ou reações atômicas, de perto e 
de longe, individualmente ou em massa, ao 
acaso ou seguindo um método rigoroso.”

Raymond Aron

“Um livro profundo, civilizado, brilhante.”

Henry Kissinger

“Paz e guerra entre nações tornou-se um 
clássico por não se tratar de livro mera-
mente informativo – pela massa de análises 
de situações concretas nas quais se detém, 
apenas por isto já ocuparia uma posição 
das mais destacadas –, mas, sobretudo, 
por ser formativo. Parodiando o que disse 
Aron, estudiosos das relações internacio-
nais, em especial aquels que se destinam à 
carreira diplomática, do mesmo modo que 
as pessoas, na carreira militar, que ascen-
dem aos postos mais altos, não podem 
furtar-se ao dever de debruçar-se sobre o 
texto em questão, notadamente porque não 
se destina a ser lido, mas estudado.”

Antônio Paim

https://loja.editora.unb.br/produto/858/paz-e-guerra-entre-as-nacoes
https://loja.editora.unb.br/produto/858/paz-e-guerra-entre-as-nacoes
https://loja.editora.unb.br/produto/858/paz-e-guerra-entre-as-nacoes
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humanidadeS

MARÇO 2018
ISSN 0102.9479

Referência ao Plano Orientador
da Universidade de Brasília

Antonio Candido:
a ousadia da dialética
literatura e sociedade

Noam Chomsky:
um intelectual orgânicoNº61

A missão transformadora de uma univer-
sidade pública só se concretiza quando sua 
atuação é pautada pelo exercício da cida-
dania, com o respeito à dignidade humana 
como princípio norteador de projetos e ações. 

A revista Humanidades há mais de três 
décadas, acompanha a Universidade de 
Brasília, não só em suas formulações teóricas, 
mas também no registro de sua história. Sua 
publicação e difusão são bastante oportunas, 
tendo em vista o protagonismo histórico da 
UnB e o momento que vivemos atualmente, 
no qual as universidades públicas são inter-
peladas quanto ao seu papel social. 

Desde a sua fundação, a UnB sempre 
se destacou, não apenas por sua qualidade 
acadêmica, mas também por seus posicio-
namentos e por sua coragem na defesa da 
liberdade de expressão e opinião, valores 
fundamentais para a construção do saber. 

Esta edição de Humanidades recorda 
os anos iniciais da UnB, quando muitos dos 
ideais que nos guiam até hoje foram gesta-
dos. Textos da época da inauguração e textos 

atuais, elaborados em comemoração aos 55 
anos da UnB, se unem para rememorar um 
ambiente que segue propiciando a livre cria-
ção intelectual. Completam esta edição dois 
artigos inéditos de professores da UnB: um 
sobre a literatura de Antonio Candido e outro 
acerca das proposições do linguista Noam 
Chomsky quanto às características e o papel 
social dos intelectuais na atualidade.Revista 

Humanidades 
nº 61

Germana Henriques 
Pereira, Isaac Roitman, 
Aldo Paviani, Alexandre Pilati, 
Rozana Reigota Naves et al

ISSN 0102.9479

https://loja.editora.unb.br/produto/855/revista-humanidades-no-61
https://loja.editora.unb.br/produto/855/revista-humanidades-no-61
https://loja.editora.unb.br/produto/855/revista-humanidades-no-61
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O tecido do 
tempo: 
o patrimônio cultural 
no Brasil e a Academia 
Sphan – A relação entre 
modernismo e barroco

Mariza Veloso

ISBN 978-85-230-1212-0

O
tecido
do tempo:

O
 tecido do tem

po

o patrimônio
cultural no Brasil e a
Academia Sphan
A relação entre
modernismo e barroco

Mariza
Veloso

Mariza Veloso

M
ariza Veloso

Esta obra suscita imediato interesse de antropólo-
gos e sociólogos, pois as perguntas – o que preser-
var e por que preservar – exigem respostas basea-
das em uma ordem de valores, impondo à re� exão 
conceitos como tempo, memória e história, que 
sustentam representações e constroem a teoria e 
a prática em torno do patrimônio cultural. Esta é 
uma pesquisa pioneira, um dos primeiros pilares 
plantados para a criação desse campo de estudos 
dentro das ciências sociais.     

Além de estudar a gênese de uma instituição cul-
tural, Mariza Veloso faz uma leitura original do 
modernismo brasileiro, de seu vanguardismo sin-
gular que valoriza o novo e não abre mão da tra-
dição, daquilo que tem valor histórico ou estético, 
do que uma sociedade não pode se esquecer.

Um dos achados mais importantes da autora re-
fere-se à compreensão da instituição entendida 
como Academia Sphan, pois ali produziram-se es-
tudos, pesquisas, livros e ensaios sobre o patrimô-
nio cultural . Outro achado importante é a relação 
original entre modernismo e barroco, homologias 
inusitadas entre dois momentos paradigmáticos 
da modernidade. 

A obra é também endereçada aos que se dedicam 
à história das ideias e ao pensamento social no 
Brasil. Por acrescentar conhecimento sobre o as-
sunto, por munir de conceitos e argumentos aque-
les que se interessam pelo tema, esta é referência 
básica e continuará a ser lida, citada e reproduzida 
por estudantes, pesquisadores e técnicos envolvi-
dos no estudo do patrimônio material e imaterial.

Angélica Madeira

Antropóloga e socióloga, doutora em 
Antropologia pela Universidade de 
Brasília, com pós-doutorado em Estu-
dos Urbanos pela Universidade de Nova 
York. Professora do Departamento de 
Sociologia da Universidade de Brasília 
desde 1989 e do Instituto Rio Branco, do 
Ministério das Relações Exteriores, desde 
1993, onde ministra a disciplina Leituras 
brasileiras, que versa sobre a cultura, a li-
teratura e a história do Brasil. Publicou os 
livros Leituras Brasileiras (1999) e Redes-
cobertas do Brasil (2002), além de diver-
sos artigos sobre patrimônio cultural, 
modernismo brasileiro, Brasília, história 
da intelligentsia brasileira e pensamen-
to social no Brasil e na América Latina. 
Desenvolve pesquisas sobre pensamento 
social brasileiro, sociologia urbana, so-
ciologia da cultura e da arte, patrimônio 
cultural, memória coletiva e espaço pú-
blico. É membro do comitê editorial de 
diversos periódicos e revistas cientí� cas 
nacionais e internacionais.

Razão histórica: Teoria da 
História – os fundamentos 
da ciência histórica
Jörn Rüsen
O Canibal
Frank Lestringant
Da senzala à capela – 
From senzala to chapel
Laycer Tomaz
Entre fluxos
Andréa de Souza Lobo (Org.)
Uma antiga civilização 
africana: história da África 
Central Ocidental
Selma Pantoja
Reconstrução do 
passado: Teoria da 
História II – os princípios 
da pesquisa histórica
Jörn Rüsen
Cientificismo e sensibilidade 
romântica: em busca de um 
sentido explicativo para o 
Brasil no século XIX
Márcia Regina C. Naxara

CONHEÇA OUTRAS 
OBRAS DA EDITORA 
UNIVERSIDADE DE 
BRASÍLIA

Capa - O tecido do tempo_v2.indd   1 22/01/2018   15:14:59

Esta obra suscita imediato interesse de 
antropólogos e sociólogos, pois as perguntas 
– o que preservar e por que preservar – exi-
gem respostas baseadas em uma ordem de 
valores, impondo à reflexão conceitos como 
tempo, memória e história, que sustentam 
representações e constroem a teoria e a prá-
tica em torno do patrimônio cultural. Esta é 
uma pesquisa pioneira, um dos primeiros pila-
res plantados para a criação desse campo de 
estudos dentro das ciências sociais.

Além de estudar a gênese de uma insti-
tuição cultural, Mariza Veloso faz uma lei-
tura original do modernismo brasileiro, de 
seu vanguardismo singular que valoriza o 
novo e não abre mão da tradição, daquilo 
que tem valor histórico ou estético, do que 
uma sociedade não pode se esquecer.

Um dos achados mais importantes da 
autora refere-se à compreensão da institui-
ção entendida como Academia Sphan, pois 
ali produziram-se estudos, pesquisas, livros 
e ensaios sobre o patrimônio cultural. Outro 
achado importante é a relação original 

entre modernismo e barroco, homologias 
inusitadas entre dois momentos paradig-
máticos da modernidade. 

A obra é também endereçada aos que 
se dedicam à história das ideias e ao pen-
samento social no Brasil. Por acrescentar 
conhecimento sobre o assunto, por munir 
de conceitos e argumentos aqueles que 
se interessam pelo tema, esta é referên-
cia básica e continuará a ser lida, citada e 
reproduzida por estudantes, pesquisadores 
e técnicos envolvidos no estudo do patrimô-
nio material e imaterial.

https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
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A coletânea de artigos incorporados à obra Trá�co de 
pessoas e mobilidade humana foi resultado de esforço multi-
lateral, construído por intermédio de trabalhos de valori-
zação da temática, viabilizado pelo Ceam/UnB e pela 
Editora Universidade de Brasília. As abordagens trazidas 
permitem atualizar conceitos e aprofundar discussões 
relativas aos avanços e aos desa�os das políticas migratórias 
e de enfrentamento ao trá�co de pessoas. Elaborado por 
membros de uma rede composta por instituições governa-
mentais, academia e sociedade civil organizada, o material 
de pesquisa �ca disponível aos interessados nas discussões 
e iniciativas pelo �m das violações aos direitos humanos.

HÉDEL DE ANDRADE TORRES
Mestre em Direito das Relações Internacionais e Especialista em 

Direitos Humanos com enfoque em Trá�co de Pessoas

MARIA LÚCIA LEAL (ORG.)

9 7 8 8 5 2 3 0 1 2 2 0 5

ISBN 978-85-230-1220-5

Graduada em Serviço Social pela Universi-
dade de Brasília (1983), especialista 
em Política Social (UnB, 1985), mestra em 
Comunicação pela Universidade de Brasília 
(1992) e doutora em Serviço Social pela 
Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo (2001), cursou pós-doutorado no 
Programa Pós-Colonialismos e Cidadania 
Global do Centro de Estudos Sociais da 
Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra/Portugal (2008). É professora 
adjunta IV do SER/UnB. Fundadora e 
coordenadora do Violes/SER/UnB desde 
2002. Coordena o Núcleo de Estudos da 
Infância e Juventude (Neij) do Ceam/UnB 
desde 2009. Atualmente, é diretora do 
Centro de Estudos Avançados Multidisci-
plinares (Ceam/UnB); participa da Coor-
denação Colegiada da Rede Ibero-Ameri-
cana (Rima) de Prevenção e Cidadania 
de Pessoas em Situação de Violação 
de Direitos, no contexto do Trá�co e da 
Exploração Sexual. Tem vários artigos, 
pesquisas e publicações sobre o tema. Mais 
informações no site: <http://grupovioles.blog-
spot.com.br/>.

MARIA LÚCIA LEAL

AS DONAS DA PALAVRA: GÊNERO, 
JUSTIÇA E A INVENÇÃO DA VIOLÊN-
CIA DOMÉSTICA EM TIMOR-LESTE
Daniel Schroeter Simião

A MOBILIZAÇÃO DAS ONGS NO EN-
FRENTAMENTO À EXPLORAÇÃO 
SEXUAL COMERCIAL DE CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES NO BRASIL
Maria Lúcia Pinto Leal

JUSTIÇA E GÊNERO: UMA HISTÓRIA 
DA JUSTIÇA DE MENORES EM 
BRASÍLIA (1960-1990)
Eleonora Zicari Costa de Brito

O ESGOTAMENTO DE RECURSOS 
INTERNOS NO DIREITO 
INTERNACIONAL
Antônio Augusto Cançado Trindade

SOCIEDADE E INFÂNCIA NO BRASIL
Brasilmar Ferreira Nunes

VIOLÊNCIA, GÊNERO E CRIME NO 
DISTRITO FEDERAL
Mireya Suárez e Lourdes Bandeira (Org.)

CONHEÇA
OUTROS TÍTULOS DA
EDITORA
UNIVERSIDADE
DE BRASÍLIA

MARIA LÚCIA LEAL (ORG.) A coletânea de artigos incorporados à 
obra Tráfico de pessoas e mobilidade humana 
foi resultado de esforço multilateral, construí-
do por intermédio de trabalhos de valoriza-
ção da temática, viabilizado pelo Ceam/UnB 
e pela Editora Universidade de Brasília. 

As abordagens trazidas permitem atuali-
zar conceitos e aprofundar discussões relati-
vas aos avanços e aos desafios das políticas 
migratóriase de enfrentamento ao tráfico de 
pessoas. Elaborado por membros de uma 
rede composta por instituições governamen-
tais,academia e sociedade civil organizada, 
o materialde pesquisa fica disponível aos 
interessados nas discussões e iniciativas 
pelo fim das violações aos direitos humanos.

Maria Lúcia Leal é Graduada em Serviço 
Social pela Universidade de Brasília (1983), 
especialista em Política Social (UnB, 1985), 
mestra em Comunicação pela Universidade 
de Brasília (1992) e doutora em Serviço 
Social pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (2001). Cursou pós-doutorado 
no Programa Pós-Colonialismos e Cidadania 
Global do Centro de Estudos Sociais da 
Faculdade de Economia da Universidade 
de Coimbra/Portugal (2008). É professora 
adjunta IV do SER/UnB. Fundadora e coor-
denadora do Violes/SER/UnB desde 2002. 
Coordena o Núcleo de Estudos da Infância e 
Juventude (Neij) do Ceam/UnB desde 2009. 
Atualmente, é diretora do Centro de Estudos 
Avançados Multidisciplinares (Ceam/UnB); 
participa da Coordenação Colegiada da 
Rede Ibero-Americana (Rima) de Prevenção 
e Cidadania de Pessoas em Situação de 
Violação de Direitos, no contexto do Tráco 
e da Exploração Sexual. Tem vários artigos, 
pesquisas e publicações sobre o tema.

Tráfico de 
pessoas e 
mobilidade 
humana

Maria Lúcia Leal (Org.)

ISBN 978-85-230 1220-5
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https://loja.editora.unb.br/produto/860/trafico-de-pessoas-e-mobilidade-humana
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
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É professor de teoria e história do tea-
tro na Universidade de Brasília, onde 
dirige desde 1988 o Ladi (Laboratório 
de Dramaturgia e Imaginação Dra-
mática). Além disso, é dramaturgo, di-
retor teatral e compositor. Desenvolve 
intensa pesquisa a partir do intercam-
po estudos clássicos e estudos teatrais, 
teatro e música. É doutor em História 
Social e das Ideias pela Universidade 
de Brasília (2002), mestre em Arranjo 
e Composição pelo Berklee School of 
Music (2014) e possui pós-doutorado 
em Dramaturgia pela Universidade de 
Lisboa (2015). Publicou, dentre outros 
títulos: A dramaturgia musical de Ésqui-
lo (2008); Nos passos de Homero (2013); 
e Imaginação e morte (2014). Sua pro-
dução acadêmica e dramatúrgica está 
disponível em: <www.brasilia.academia.
edu/MarcusMota>.

A obra é um conjunto de estudos integrados 
sobre escrita dramatúrgica ou escrita para 
a cena. É fruto das experiências do autor 
como pesquisador e professor de teoria do 
teatro e da análise e elaboração de textos 
teatrais. Está dividido em capítulos que 
trazem: 1) conceitos, exercícios e análises 
baseados na escritura de pequenos trechos 
de textos cênicos; 2) conceitos, exercícios 
e análises baseados na escritura de textos 
cênicos completos; 3) conceitos, exercícios 
e análises pensados a partir de obras 
fílmicas; e 4) análise de casos concretos de 
elaboração de textos cênicos em contextos 
diversos, como dramaturgia musical, 
adaptação de textos clássicos gregos e 
seminários de criação textual.

Marcus Mota

Dramaturgia
conceitos, exercícios e análises

Dramaturgia
conceitos, exercícios e análises

Marcus Mota
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outros títulos 
da Editora 
Universidade
de Brasília

ARTE: ESPAÇO, TEMPO, IMAGEM
Suzete Venturelli

IMAGEM INTERATIVA (COM CD)
Suzete Venturelli

ITINERÂNCIA DOS ARTISTAS: 
A CONSTRUÇÃO DO CAMPO 
DAS ARTES VISUAIS EM 
BRASÍLIA 1958 – 2008
Angélica Madeira

LASAR SEGALL E SUA 
RECEPÇÃO NO BRASIL
Laura Rodrigues Noehles

O OLHO VISIONÁRIO: 
ENSAIO SOBRE ARTE, 
LITERATURA E CIÊNCIA
Jacob Bronowski

BRASÍLIA 50 ANOS: 
ARTE E CULTURA
João Gabriel Lima Teixeira

TABULA SMARAGDINA: 
HERMES TRIMEGISTO
Luiz Gallina Neto

Capa - Dramaturgia_v2.indd   1 28/11/2017   15:39:57

A obra é um conjunto de estudos inte-
grados sobre escrita dramatúrgica ou es-
crita para a cena. É fruto das experiências 
do autor como pesquisador e professor de 
teoria do teatro e da análise e elaboração 
de textos teatrais. Está dividido em capítu-
los que trazem: 1) conceitos, exercícios e 
análises baseados na escritura de peque-
nos trechos de textos cênicos; 2) conceitos, 
exercícios e análises baseados na escritura 
de textos cênicos completos; 3) conceitos, 
exercícios e análises pensados a partir de 
obras fílmicas; e 4) análise de casos con-
cretos de elaboração de textos cênicos em 
contextos diversos, como dramaturgia mu-
sical, adaptação de textos clássicos gregos 
e seminários de criação textual.

Marcus Mota é professor de teoria e his-
tória do teatro na Universidade de Brasília, 
onde dirige desde 1988 o Ladi (Laboratório 
de Dramaturgia e Imaginação Dramática). 
Além disso, é dramaturgo, diretor teatral e 
compositor. Desenvolve intensa pesquisa 
a partir do intercampo estudos clássicos 
e estudos teatrais, teatro e música. É dou-
tor em História Social e das Ideias pela 
Universidade de Brasília (2002), mestre em 
Arranjo e Composição pelo Berklee School 
of Music (2014) e possui pós-doutorado em 
Dramaturgia pela Universidade de Lisboa 
(2015). Publicou, dentre outros títulos: 
A dramaturgia musical de Ésquilo (2008); 
Nos passos de Homero (2013); e Imaginação 
e morte (2014).

Dramaturgia:
conceitos, exercícios 
e análises

Marcus Mota

ISBN 978-85-230-1210-6
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https://loja.editora.unb.br/produto/859/dramaturgia-conceitos,-exercicios-e-analises
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan
https://loja.editora.unb.br/produto/853/o-tecido-do-tempo--o-patrimonio-cultural-no-brasil-e-a-academia-sphan


EDITORA Adquira esses e outros títulos em:
www.editora.unb.br
Televendas: 61 3035-4260

Loja Centro de Vivência
Campus Universitário Darcy Ribeiro
Telefone: 61 3107-1245


